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Há dias em que 70% da capacidade do Hospital de Base estão ocupados com pacientes vindos de outros estados: faltam 600 funcionários 
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Luiz Alfredo foi pegar manga e caiu da árvore: quatro dias de espera 
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Há pouco remédio para tanta dor 
Freddy Charlson 
Da equipe do Correio 

S omente um imunologista 
da área de transplantes. E, 
que, para piorar, tira fé-

rias... Por isso, o Hospital de Ba-
se do Distrito Federal (HBDF) 
enviou, em janeiro, quatro rins 
para Goiânia. Ao mesmo tempo, 
as filas continuam no Hospital 
Regional do Gama (que recebe 
pacientes do Entorno). Já no 
Hospital Universitário, as con-
sultas são feitas por telefone. 
Mas os pacientes ainda têm difi-
culdades para ser atendidos. 

Ah, mas o HBDF fez, semana 
passada, um transplante de fí-
gado, além de 43 transplantes 
renais em 1999. E o Hospital Re-
gional de Ceilândia está com o 
centro cirúrgico em reforma, 
para eliminar rachaduras, infil-
trações e mofo. Notícias boas? 
Os atendimentos de emergência 
estão diminuindo e as consultas 
nos ambulatórios aumentando. 
Prova de que os doentes estão 
procurando os médicos nos cen-
tros de saúde. 

É assim, com altos e baixos, 
mais baixos que altos, que cami-
nha a saúde pública no DF às 
portas do terceiro milênio. Com  
muitos problemas e busca de so-
luções em um sistema piramidal. 
Os centros de saúde fazem o pri-
meiro atendimento (primário) 
aos pacientes. Os hospitais fa-
zem o atendimento secundário e 
o HBDF fica com o o terciário e 
quartenário (casos de tratamen-
to de câncer e transplantes). São 
20 mil atendimentos de emer-
gência e 20 mil no ambulatório 
todo mês. Além de 400 cirurgias 
de emergência e 500 programa-
das mensais. 

Cirurgia como a que espera o 
jardineiro Luiz Alfredo de Moura, 
42, morador de Ceilândia e no 
pronto-socorro do HBDF há qua-
tro dias. Imobilizado depois de 
uma queda de três metros quan-
do "pegava uma manga madura", 
ele passa os dias ansioso, espe-
rando. "Tenho medo. Atingi a co-
luna e não sinto os pés", diz Luiz 
Alfredo que aguarda a tomografia 
e a cirurgia. Ao lado, sua mulher, 
Liduína Nogueira da Costa, 41, 
reclama. "Os acompanhantes 
dos doentes comem o pão que o 
diabo amassou. Não temos ca-
deira, lanche, nada", chora a do-
na-de-casa que perambula, à 
noite, pelos corredores. E não en-
tende que a medida é intencio-
nal. Assim, o hospital acompa-
nhantes e evita infecções. 

Menos mal que a mulher do 
jardineiro pode andar. Algo que 
só existe em sonhos para o cera-
mista José Mauro Garcia, 30, que 
passa seus dias na enfermaria. 
Com  a perna direita parafusada 
—"Fui atropelado em Porto Ve-
lho (RO), quando pedalava" --, 
José Mauro é daqueles que agra-
dece a Deus pelo Hospital de Ba-
se. "Tudo é fácil. Tem médico e re-
médios. Se não estivesse aqui, es-
taria morto", diz o homem com a  

coluna descentralizada e a perna 
estropiada. 

O jardineiro de Rondônia 
transforma-se em um mero nú-
mero quando se sabe que, em 
certos dias, até 70% da capaci-
dade das unidades (700 leitos) 
do hospital estão ocupados por 
gente de outros estados. O dire-
tor do HBDF, Aloísio Franca, re-
cebe, mensalmente, 60 pedidos 
de transferência. Mais: depen-
dendo da regional de saúde, o 
número de pacientes de fora do 
DF chega a 40% das internaçõès. 

- (O problema atinge, principal-
mente, os hospitais do Gama e 
Sobradinho. Assim corno os hos-
pitais de Ceilândia e Taguatinga 
são os mais sobrecarregados por 
atender aos moradores das ci-
dades vizinhas.) 

PRESSIONADOS 
"Somos tão pressionados 

quanto o Sarah Kubitschek para 
receber pacientes de fora. O pro-
blema é a demanda reprimida. 
Não recuso ninguém. E é o que 
acaba com a gente", diz Aloísio 
Franca, que enumera as fraque-
zas do hospital que faz 40 anos 
em 12 de setembro. Falta pessoal 
— imunologistas, principalmen-
te —, além de estrutura (como 
colocar água quente e voltar com 
os apartamentos para pacientes 
conveniados das clínicas). "Te-
nho 3.400 funcionários. Preciso 
de mais 600." 

O número que caracteriza essa 
carência de pessoal é quase igual 
ao que a Secretaria de Saúde pre-
tende convocar na "primeira 
leva", entre os aprovados no con-
curso da Fundação Hospitalar, 
em 1999. "Vamos chamar 635  

aprovados em março. E investir 
em equipamentos e medicamen-
tos.", conta o secretário-interino 
da Saúde, Paulo Kalume. 

IDÉIAS PARA 2000 
E ele aproveita para enumerar 

os projetos do ano 2000. O apare-
lho de ressonância magnética do 
HBDE a entrega do bloco mater-
no-infantil do Hmib, a constru-
ção do hospital do Paranoá e de 
quatro postos de saúde, além da 
entrega do aparelho Gama Câ-
mara, hoje, às 11h, no Hospital de 
Base. Entre outros. 

São idéias previstas para o ano 
que começa. Para isso, a secreta-
ria tem um orçamento de R$ 1,02 
bilhão, ou 16,40% do orçamento 
previsto, no período, para o GDE 
E suficiente? "E. Não temos pro-
blemas com recursos financeiros. 
Mas com o tanto de gente que 
nos procura graças a um trabalho 
de excelência", diz Kalume. 

Corno bem sabe o agricultor 
Antonio Fernandes Nascimen-
to, 73. Mineiro de Paracatu, An-
tonio sofre de um aneurisma ce-
rebral. Ficou dez dias no HBDF, 
esperando exames e cirurgia. 
Mas foi preterido por pacientes 
em situação pior. 

Enquanto o marido espera —
com lesão na cabeça, veias dilata-
das e bolsa de sangue — a mu-
lher, Noeme Coelho das Lanças, 
53, vive ligando para o hospital, 
querendo internar o marido. "Ele 
desmaiou oito vezes em um dia. 
O médico disse que ele pode acor-
dar em coma", desespera-se Noe-
me, que passa os dias com fami-
liares no Recanto das Emas. Es-
perando a sorte — e a cirurgia do 
marido — chegar. 

Correio Braziliense: Qual a 
situação do sistema de 
saúde público do 
Distrito Federal? 
Paulo Kalum.e: Vamos muito 
bem, obrigado. Apesar de ter., 
mos vários problemas, corno,a 
demanda de pacientes (pie vêm , 
da região do Entorno ou a.falta , 
de recursos humanos. MaS é.in•H 
possível não ter problemas com 
urna estrutura gigantesca.eomci 
a nossa. 
Correio: De todos os 
problemas qual o que 
mais incomoda a 
Secretaria de Saúde? 
Kalume: Certamente o acesso 
das pessoas ao sistema de saú-
de, como a marcação de consul-
tas e o bom atendimento; algo 
indispensável. Mas já estamos 
fazendo estudos para melhorar, 
a produtividade da rede hospi--  
talar, principalmente Os centros 
de saúde. A Universidade de 
Brasília, por exemplo, só forma 
60 médicos por ano. E pouco. E, 
para piorar, há uma superesp6 
cialização que se contrapõe a. 
uma carência de clínicos gerais 
e baixos salários 
Correio: E quais aspectos 
no sistema público de 
saúde do DF o senhor 
considera positivos? 
Kalume: O nosso sistema de 
imunização é de alta qualidade. 
Sempre extrapolamos Os núme 
ros previstos em qualquer caril- 
ganha de vacinação. E olhe que 
tivemos uma prova de fogo com • 
essa história de febre amarela:. 
Fui vinte dias, vacinamos mais 
de 000 mil pessoas contra a 
doença. Além disso, a , 
dade infantil do DF é uma das ,. 
mais baixas do país. Nossos baw 
cos de sangue são de alta quali-
dade. E ainda há a excelência do 
programa de reprodução huma-
na do Hospital Materno-Infantil . 
de Brasília (Hmib). Ou o Saúde 
da Família. 
Correio:Como o senhor 
avaliaria o primeiro 
ano do Saúde 
da Família? 
Kalume: O programa começou 
efetivamente em junho do ano 
passado e está caminhando da, 
maneira que o planejamos, de 
urna forma gradual e sem atro-. 
pelos. já formamos 129 equipes 

. que atendem em 64 postos em 
todo o Distrito Federal, exceto 
Plano Piloto e Cruzeiro. A filo-
sofia do programa é fazer o aten-
dimento familiar e isso está sen-
do feito. E bem. A meta é mon-
tar 300 equipes até meados do 
ano 2001.    E já lemos algo em 
torno de 100 mil famílias cadas-
tradas, com aproximadamente ,. 
'500 mil pessoas. 

ENTREVISTA/Paulo Kalume • 

"Há carência 
de clínicos" 


